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Travessa do Gomniercío 

«i» m #i» m m m m 

E o bar mais chie de S. Paulo 

e onde se encontram as mais finas e variadas 

bebidas e optimos apperitivos 

para todos os estômagos 

Visitem o Bar Itália! 
E' UM B?\R EUROPEU I 



''fO BromilÇH Satídc tà 
MK Mulher m 

i 

i o grande remédio para as 
moléstias do peito, MHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa effícacia nas 
brondiites, na roquidâo, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expecíoraníe 

ailiuL m 
é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenda as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 

incommodos da edade 
critica. csi K7  C« 

üaboratorio Daudt 8 üagunilla, Klo de Janeiro 

Sprechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English ? 

Se nao, proourae o conhecido professor 
Hí E: IM R Y    V^ I E S E 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOllSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar) 

I 

IWdFPíoIlRA^ 
« IíE_MOSANO   ^SYPHIIíS 

SABOR AGRADáVEL -»«©»- 
Não âtâCõ o estômago . 

■jiiniinCuRAtoBROK 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.31O:0OO$0OO 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
OUa de alfaiate de f categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor lí. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro n. 39 

ooo- o ooo o 
Loteria,  do  Estado 

 DE  

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000 
EXTEACÇÕES  ÁS  2.a8   E   5.^  FEIRAS 

õoo ooo 
AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem olaros afim de evitar a infracção d» lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários 

J. AZEVEDO & CM 
Caixa. 2 - Rua Quintino Bocayuva. 32 — Enderece Telegraphíte "LOTERPMIU,, 
 —   o. jr-au-uw   '  

Ordem das extracçScs  de Jnlbo 

1 n DIAS Prêmio Maior PBEÇO 
DO  BILHETE DIVISÃO 

3 Quinta feira 20:o00$000 1$400 Meios a $700 

7 Segunda feira 20:0{)0$000 1Í400 »     »*700 

10 Quinta feira 40:000$000 2Í600 Quartos a $700 
17 Quinta feira 100:0001000 3$5B0 Quintos a {700 
21 Segunda feira 20:000$000 lt400 Meios a $700 

24 Quinta feira MJOOSOOO 2$800 Quartos a $701 
28 Segunda-feira 20:000^000 1$400 Meios a $700 
31 Quinta feira 20:000$000 1$400 Meies a $700 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Oalvão & c 
:===f===============        mmi\m CIVIS E HIDüSTRUES 

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial 

Escriptorio Technico - S. Paillü - Rua José Bonifácio, 30 (\0. aadarl 

NA  BAHIA... 
Grande saceesso dais 

Unia s de Brnzxi I . .. . 
Snr. Bruzzi & C. 

Bio de Janeiro 
Levo ao conhecimento de vocês   que   te 

nho applicado em muitas pessoas que aofíert 
de < gonorrhéas > as  Pílulas de   B ruzzi, a 
todos que dellas tem feito uso tem obtido 
cura radical, venho portanto, felicial-os pm 
tão ntil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de março  de 1912. 
Coronel Leonel Marques de Magalhãe 

A venda em todas as drogarias e pharma 
cias, nos depositários, Bruzzi & Como 
ma do Hospício. 144 — Em S. Paulo, Dro 
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P. PtalÕ,    5 de Julho de 1913 

PIRRALHO 
físslgnaíun por Anno IOS0001__ 

A Mixórdia 
Caixa do Correio, 1026 

~ MUMEKO 98 

Semanário IJIustrado 
dlmparíaiiaia ♦-»--• 

Accordp, desaccordo, recusa, desis- 
tência e afinal de contas nada se re- 
solveu ainda a respeito da crise polí- 
tica. 

A encaiporada colligação ccntinúa 
mergulhada numa inexplicável e irri- 
tante modorra, o nefasto partido P. 
R. C, também nada fez de bom e o 
Brasil vae soffrendo as conseqüências 
des?c triste momenío de balburdía e 
indecisão. 

Entretanto o P. R. C. parece que- 
rer recobrar animo e quebar lanças 
em defesa da candidatura Pinheiro 
Machado. 

Que isso, portanto, sirva de exem- 
plo á colligação e que ella sem perder 
tempo levante a candidatura Ruy 
Barbosa, porque si o general gaúcho 
dispõe de força, ao povo não falia 
coragem para se revoltar contra a corja 
de bandidos, adversaria darpielle que 
é a expressão da sua vontade sobe- 
rana. 

Coisas da Rua 
O enterro do Senador Campos Sal- 

les foi um acontecimento desta sema- 
na. Elle foi imponente, grande, sump- 
tuoso. Fui vel-o. A4isturei-me no meio 
do povo e, como curioso que sou, 
assisti-o. 

O dia estava de um iusco-fusco en- 
tristecedor, Não havia sói. No dia 
em que morreu o estadista, o dia foi 
de chuva. Na cidade, pairava no ar 
uma enervante tristeza. O povo en- 
chia as ruas como sempre. Uns tris- 
tes, outros indifferentes, insensiveis 
outros, todos estavam, ao menos pela 
tristeza do dia chuvoso e escuro, com 
um^r de abatimento, de entediamento. 
Bandeiras esvoaçavam-se ao vento, 
umas em crépe, outras a meio pau. 
Grupos de populares paravam ás por- 

tas das redacções para ler os boletins. 
Nessas horas, então, ouviam-se os com- 
mentarios : 

— Foi um grande estadista !... 
— Livrou-nos da bancarrota ! 
— Coitado ! Morreu pobre ! 
— Foi um honesto! 
Das casas de flores sabiam coroas 

e coroas, em grandes carroças, dei- 
xando-nos, ás vezes, no esvoaçar de 
uma fita roxa ou negra, divisarmos as 
dedicatórias. Estava assim a cidade, 
quando nos mettemos num bonde com 
destino ao cemitério. Um cordão de 
soldados, firme na immobilidade fér- 
rea do militarismo, lá estava. Os tam- 
bores e clarins envoltos em crépe e 
estes últimos em surdina. Lanceiros 
erectos e sobranceiros, cavalgando a 
alimaria militar fogosa e inquieta. Ia 
estavam também. O enterro entrava no 
cemitério. Era um nunca acabar de 
carros. 

Figuras tristes e fúnebres seguravam 
as alças do caixão, e o caixão entrou. 
Ia ser enterrado. Foram saltando dos 
seus carros os acompanliadores. A 
commissão da Câmara dos Deputados 
Federaes estava impeccavel na sua pose 
casacal. 

O Senador Olycerio saltou. Foi a 
única figura que nos impressionou. 
Estava sereno, impeneníe, mas triste. 
No seu olhar víamos boiando a remini- 
scencia fugaz dos seus formozos sonhos 
de moço. Era um amigo que morria. 
Com aquelle morto lá se iam para o 
sarcophago todos os trabalhos de uma 
vida de lueta, todas as emoções de 
uma vida agifada e moça, de pro- 
pagandista e abolicionista que foi 
Campos Salles. E dos companhei- 
rosdessa época brilhante que mar- 
cou uma epopea na historia da nossa 
Pátria, dos companheiros de Campos 
Salles nessa época, o único que lá 
estava, vivendo com o passado e cho- 
rando com a saudade, o único era o Se- 
nador Olyerio. E foi por isso que nos 
impressionou aquella figura bonita do 

Rekcão: RuaHIMwi.SM 

grande senador, que trazia na sua ca- 
beça branca um reluzente chapéo 
alto, tornando imponentissima a 'sua 
figura triste e evocativa. Um pouco 
abaixo da entrada principal do cemi- 
tério eu fui ver o desfile dos carros. 
Passavam as autoridades, o funeciona- 
lismo, deputados, senadores, clero, 
guarda nacional, imprensa, corpo con- 
sular, etc... Uns, iam fristes de facto. 
Outros, olhando de lado a lado do 
carro, buscavam conhecidos, para, na 
amabilidade sorridente de um cumpri- 
mento, exhibiren: duas coisas de que 
elles se orgulhavam : serem amigos do 
Senador Campos Salles e possuírem 
uma bellissima cartola nova. Outros, 
impassíveis, lendo os jornaes, lá se 
iam machinalmente dentro dos car- 
ros, serenamente despreoecupados. 
Outros, tristes de facto, iam pensando 
com saudade já, no bom amigo, me- 
diam as conseqüências da sua morte 
nesta hora melindrosa da política 
nacional, avaliavam o que seria fdo 
Senador Pinheiro, pensavam na familia 
do morto . . . . e esses eram poucos. 

Os cumprimentos trocados á porta 
do cemitério eram frios e molhados 
de lagrimas. Não se ouviam commen- 
tarios. O único que se ouv:a de vez 
em quando era este: « Foi uma tra- 
gédia hein?!! O desfile custava a fin- 
dar. Já o morto illustre] estava enter- 
rado e mais gente ^ainda saltava dos 
carros e entrava na necropole solenne. 

Da porta até ao túmulo, filas de 
soldados de lado a lado, faziam con- 
tinências aos que entravam envergan- 
do fardas. Era um collosso. Gente e 
mais gente. Aquella solennidade toda 
estava na razão directa da grande dor 
que ferira a Pátria. 

Desfilava ainda, fora da necropoíe, 
o prestito fúnebre. Algumas socieda- 
des levaram os seus estandartes. O da 
Academia de Direito íá estava. Elle 
ia deitado e tinha significação dupla 
naquella attitude. [Symbolisava a dor 
qu^fenujujuelle augusto casarãò.do 
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Largo de S. Francisco"Vtambetn,^al- 
legoricamente, symbolisava o 'culto^da 
incompetencia"que hoje triumpha'neste 
paiz infeliz e desgraçado que se de- 
bate nas malhas terríveis da polica- 
gem. E foi assim o enterro de Cam- 
pos Salles. Sumiu-se o grande esta- 
dista. Afundou-se na voragem tremenda 
da morte, aquelle cujo corpo foi sem- 
pre o invólucro de um fulgidissimo 
espirito. 

Foi-se! E nós, adversários'que sem- 
pre fomos daquelle que morreu, ver- 
temos hoje sobre o seu túmulo, ainda 
quente, uma lagrima sentida e sincera, 
talvez das mais sinceras, que o morto 
illustre recebeu na sumptuosidade do 
seu sumptuoso enterramento. 

Marcus Priscus. 

O sr. Rivadavia ainda não  poz em 
pratos limpos a roubalheira da prata, 
allegando não poder  annullar o acto 
do Xico de Minas. 
£ E' o caso : 

Si a gatnnagem feliz 
Continua e não se reage, 
Muda-se o nosso paiz 
Para o Paiz do João Lage. 

Ângelo Semenza 
Foi convidado a exercer o cargo 

de director geral de La Theatral em 
S. Paulo, o nosso sympathico amigo 
sr. Ângelo Semenza, que occupou du 
rante "muito tempo o lugar de secre- 
tario do^Theatro São José. 

Tendo accedido ao amável convite, 
é de esperar que o sr. Ângelo Se- 
menza, que com tanta proficiência 
exerceo o cargo de secretario do 
TheatroSão José, se haja com bri- 
lhantismo da nova incumbência que 
lhe foi commettida. 

Felicitações, portanto ao sr, Semen- 
za e parabéns ao sr. Walter Mocchi 
pela acertada escolha. 

Mais uma  sobro o   Chico 
Praias — O  Chico Salles é mais 

burro que   um  cavallo   do   Rio   da 
Prata. 
^   — Mas isto não é pilhéria... _ 

— Podejião ser pilhéria," mas   é 
verdade. 

Á roubalheira da Central r"-.. ! 

"A Notícia.: — Não grite, 'Zé, sejàjpatriota abnegado. 

r Emílio do Menezes faz annos 
hoje. Para nós que labutamos nesta 
casa, a data de hoje não é uma data 
vulgar e commum, Ella é para nós 
uma data muito festiva, muito cheia 
de emoções, data de grande affecto. 

Abstemo-nos de dizer aqui quem é 
Emílio de Menezes. 

A sua individualidade artística é co- 
nhecida por todos que lem neste Paiz 
e por todos qne amam um pouco as 
letras nacionaes. Não è por ser Emí- 
lio o maior sonetista do Brazll; não 
é por ser Emílio o grande e porten- 
toso artista do verso que nos deu nes- 
sa magnífica « Marcha fúnebre » tudo 
o que ha de mais emotivo e sincero, 
não é por nada disso _ que a datado 
seu"nataliciolnos è ^caríssima, é sim- 
plesmenteJporlLser LEmilio^o nosso 
amigo. 

Ser Emílio amigo de alguém, affec- 
tivo como elle o é, quer dizer ser ir- 
mão, ter a mesma fibra que cada um 
de nòs, ser reverbèro dos nossos pró- 
prio seres, lampejo das nossas affeições 
communs. A Emílio enviamos pois, 
o nosso sincero, fraternal e cordialis- 
simo abraço. Evohé ! 

— E' verdade que o Chico Salles 
abandonou a política? 

Creio que sim; agora elle é ar- 
genlario. 

O contrario de ruim é bom, mas 
o contrario de Hermes da Fonseca 
também não presta: o Fonseca Her- 
mes. 
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Dromedário Inluslrato 
ANARCHIA, SUCIAUSMO 

LüTfiRATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 

Organo indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtiro 
PEORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JÜÓ BANANÈBE & CUMPANIA 

Re.More e Dirottore: JÜO* BflflflHÉRE 1913 REDÜCfl' I FICIHfi: Largo do Mafo Pigues pigaío co migaforio 

EXPERIENTE 
ARTIGOLO I — Chi jnsignà o fíraí/io 

non apaga o Rigatejo. 
ARTIGOLO 11 - Chi, nou insigná apa- 

ga trezentó. 
ARTIGOLO III — Istn giurnale é o or- 

gano diflbns ;re íla proteçó p* rus 
animale. 

ARTIGOLO IV — Du Hermeze í)a Fun- 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi 
Vampa p' ra govefnatore da Repu- 
bliga sara esgulhambaio nos arti- 
golos du RigaUgio, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorVe origali. 

Juó BANANéRB . 
Girente 

\m% iofiico u 
speclale 

Urtima ora 
Quano giá stava nu prélio o 

nostro giurnale, xigô un tili 
gramo molto urgentíssimo ra- 
cuntano un disastrimo che cun- 
tecê p'rn Hermeze da Fun- 
zega. 

Vignò tò dipreçia istu tale 
tiligramo ohe té irida stavo mu- 
glimla a tinta. 

Mediatamente io mande ritirà 
du prélio o giurnale pur oausa 
di orescentà as nutiça du disas- 
trimo. 

EIO, 5 (Merigana). 
O Hermeze gortô un pe o'un 

pidaço di oaco di vitro. 
N. daB.:— Che brntta inga- 

tastroffa. 

RIO, 5 (Merigana). 
Té aóra non si sabe quale 

dus quattro pe' fni che o Her- 
meze gortô. 

Agnrigna mesimo vó butá u. 
c raio xizo > inzima delli pur 
oausa di afazê o inzamo, 

RIO, 6 (Merigana). 
As otto ores da manha o Her- 

meze pigô un brutto pnrganto 
i aóra giá stà maise migliore. 

Stá durmino. 

RIO, 5 (Merigana). 
O Hermeze giá aourdô. 

RIO, 5 (Merigana). 
17 sangue chi saí du firimente 

inxê qnattros bacia. 

RIO, 5 (Merigana). 
Si o Hermeze murrê, o prisi- 

dento vai sê o Ruio Barboza. 
N. da B. — Che murrê nó 

nada I vaso runhes non quebra. 

' IKSTaHTilNI PUUTUIO 
>,.%&? 

O BANGHETTO CHE O CA- 
PITO FIZ P'HU8 AMIGO PUR 
CAUSA DI CAVA P'RA SÉ O 
PRISIDEN TIMO DA R E P U - 
BLIGA. 

NOTTA — Stá també o PJedadó 
Ingasgado c'un leltó iatlrlgoo. 

H0T9S FOLIXflLIfl 
Disastrimo 

Ónti di jnanhá un uómino 
che stava inzima di uno andai- 
mo gaiu imbax'o d^Ui i quibrò 
a gabeza. 

Intó vignó a balancia i onn- 
certó a gabeza d'e]Ii. 

Otro disastrimo' 
Tambô na Barafnnda um ga- 

xorro locco morde a perna di un 
uómino che non stava locco. 

Intò, tambô a perna do uó- 
mino fico locca. 

Snlçldlmo 
Terçaffera, nu prospero dis- 

tritto du Bó Ritiro  cuntecê un 

bunito suiçdimo ohe dixô molto 
pressionado tutto pissoalo da 
zona. 

Fui o caso che un rapazigno 
xamado Biniditto di Tale tenia 
una anamurada molto bnnitigna 
che faceva a apprendista di 
gostnriera inda a gaza Lema. 

Intó a piquena deu o brutto 
fora n'elli. 

Aòra illo che tenia una brutta 
paxó p'ra ella pigô logo a idéia 

suieidimD   i ' só   dí   rabb ia 
s' inforcô   mesimo nu   lampió 
d' infronte da gaza d'ella. 

Uh I che bunito I Quano io 
tive di s' inforoà tê di sê tambô 
nu lampió. 

Otro Hniçldinio 
Tambô o Xico Biscoitto tive 

un grandi disgostio pur causa 
di sê feio di maise i mi vignó 
dírittigno p'ra mim, pur causa 
di mi pidí un rivorvero pres- 
tado. 

J '— Eh 11 io non só paio di 
panzndo I Si vucô qnizé và lá 
inda a gaza D. Roque da Silva, 
rua di Zan Bento 29-A i compri 
un bunito Schmidt molto barat- 
tissimo. 

A migliore gaza di arma do 
rüniversimo. 

du banchetto 

UNA ClINVERSAÇÓ SOPRA Dü 
GIÕGO  Dü  BIXO 

Bar Baró 
[KOP CERMÍIIIA - 200 reis 

Sessò tBleppamíGa 
RIO, 2 (Merigana). 
O Hermeze da Fnnzega stá 

na óra da a morte pur oausa di 
un attaooo di stupideize. 

N: da B. — Pódi murro ohe 
ningnô xóra. 

RIO, 2 (Stefano). 
Onti na sessó da a gamara 

diputadimale o Rineu Maxucado 
brigo co Gorreio di Fretase i 
deu qnattros tiro n'elli. 

Intó apartàro a brighia i non 
tive maise nada. 

OBOPPA, 15 do meiz pas- 
sado (Trazado). 

Onti u rô da latalia fui avi- 
sitá o Visuvi. 

Intó assi che u ré xigó pirtí- 
gno delli, o vuroó dê um brutto 
ronco i u ré mdisgambô. 

TJh I che pxotti. 
RIO PRETO, 5 (Merigana). 
O dottore Oagiadinho non vae 

maise amuntá o cinema. Aóra 
illo vai amuntà aqui un otro 
t báro mnnioipalu » uguali co- 
me o d'ai. 

N. ãa B.   — Uhl   che 
d'agua. 

pau 

Communicaçó 
Io, Juó Bananére, direttore de 

istu giurnale acumnnioop^smi- 
gnos lettoros i leitoras ohe oun- 
trattô pVa ingarioatnriste in- 
goppa de istu dromedário inlua- 
trato o mignp filho mais pique- 
no, o Ferrinho (duos anno i meio 
di tamagno i vmtes quatro ghilo 
di talento) ohe é o migliore inga- 
rioaturiste futurista chi tô no 
rüniversimo. 

Io cnntratô a iscrusividada 
o'oelli: pur causa che só o pá o 
d'elli e intó non pago nada. O 
Vurtolino inveiz io vó dispaxá 
elli pur oausa ohe stá gagnano 
molto gáro. 

Ehl io non só paio di panzndo/ 

uhKm 
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Foot~J}aU 

luternaeloual TH. Germauia 
Com regular concorrência realisou-se do- 

mingo ultimo no ground do Parque Antaro- 
tioa o primeiro encontro entre as equipes 
dos sympatioos clubs Internacional e Ger- 
mania. 

O primeiro hàlf-time, terminou com nm 
empate de zero a zero, pois ambos os teams 
jogaram admiravelmenre bem. 

No segundo tempo, o Internacional, depois 
de muitas investidas consegue marcai o seu 
primeiro goal, proveniente de um comer. 

Logo em seguida o mesmo club consegue 
mais um goal, brilhantemente marcado pelo 
seu valente center-cdf-hacTc, Aquino. 

Depois deste feito, o Germania faz o seu 
primeiro e único goal marcado pelo center- 
foward. 

Assim deste modo terminou o match  com 
a viotoria do Internacional por 2 a 1 
'   Não ha nomes a destacar, pois   ambos   os 
tean>8 jogaram bem. 

Brasilniros vs. Argentinos 

Devo embarcar nos primeiros de Agosto 
o team que vae a Argentina disputar vários 
matchit com os nossos visitantes do anuo pas- 
sado. 

O team brasileiro será capitaneado por 
Decio, conhecido foot-baller do "Botafogo 
Foot-Bail-Club" e aotualmente centcr-fowarã 
do "Americano". 

Damos a seguir o team que deve embar- 
car em princip:os de Agosto para o visinho 
paiz. 

A nosso ver o team que deverá seguir é 
o seguinte: 

Hugo 
C.  Netto-Menezes 

Bertonff II-Bertone  I-Sebastião 
Irineu-Juvenal-Decio-Formigo-Mac-Sean 

Beservas: Barreto, Itaborahy-Bücher,   Alen: 
car, Mariano, Còlio. 

Palmeiras vs. Panllstano 

lleina grande animação para o segundo 
encontro entre estes dois veteranos clubs. 
Segundo ouvimos, o Palmeiras apresentará 
em campo um team completamento novo, 
pois os taes veteranos que tem jogado para 
aquella equipe serão substituídos para novos 
elementos. 
''"'VÍTíBíO Paulistano deverá jogar novamente 
o formidável back Asthury, que juntamente 
coip, Cyro, forma uma barreira intrasponivel. 

Esperemos poís pelo bello encontro de a- 
manhã. 

No próximo numero daremos   alguns   ins- 
tantaneos do match de amanhã. 

Ilockey 

Tem despertado grande interesse o cam- 
pionato de Hookey que o Skating-Palace 
organisou para o corrente anno. 

Do Rio Grande ao Pará, 
O povo grita de pé : 
—Maior vergonha não ha 
Que ir ao Senado o Teffé. 

B. Vianna — Auto-caricatwa 

OYiNOS \ino vccchio chinalo e óromalizzalo 

Leiam 
II Gorriere Gommercaile 

0 augmento da tarifa na Central 
^'^^^^x^^^ ■ 
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0 desesperado:—Que diabo, o suioidio agora vai me custar caro. 
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^ Carta aberta ao estadista 
|    do «Capim Branco» 

--«— 
Queira ou não queira, ás vezes um 

homem faz espirito ou tem que o fa- 
zer. E sabe V. Exa. porque, estadista 
illustre?   Pois vem um pobre diabo, 
caminho da cidade, com a ultima prata 
de mil réis no bolso   (que a celebre 
negociata   que  o  immortalisará  vai 
substituir) e quando para satisfazer o 
vicio resolve comprar cigarros, ouve, 
no pé do ouvido, dizerem que a prata 
é falsa. Falsa qual nada! E' a cgirisa, 
simplesmente em que o nome illustre 
de V. Exa. é tido por aqui. Negociante 
de cavalíos que  os tenha do Rio da 
Prata não os vende e ha até um  su- 
geito de um bar que mandou, por te- 
legramma, suster uma encommenda de 
queijos  desse nome.   Estavam conde- 
mnados a apodrecer á prateleira ou a 
a serem devorados pelos   ratos.   Mas 
eu vinha falando na caipóra que per- 
segue a certos lypos ao Dr. Jota-Jota, 
quando um sugeito que estava ao nosso 
lado, um desses espirituosos, fa!ou-nos 
de V. Exa. 

O estadisia do Capim Branco, disse- 
nos o sugeito, não podia ser intelii- 
gente. O Capim é o macarrão dos 
muares e quando se quer dizer que 
alguém não tem muito phosphoro na 
mioleira, insulta-se a estes bichos ap- 
plicando-lhes o nome aos homens. E 
o incommensuravel secretario da «Aca- 
demia de Letras Paulista», homem se- 
rio, velho, medico especialista de mo- 
léstias que eu tenho medo de aqui 
declarar, contou-me, então, a propó- 
sito do séu caso uma anedocta que 
não é delle nem do engenheiro Gar- 
cia Redondo. 

HORÍ\S 
Horas da juventude, horas queridas, 
Que passaram por mim, cantarolando, 
E que me não levaram, ai, levando 
Tantas e tantas illusões perdidas... 

Horas da mocidade, horas floridas, 
Que não mais voltam, que se vão passando, 
E que me deixam a soffrer, deixando 
Na passagem, saudades tão sentidas... 

Approximam-se as horas dolorosas 
Da velhice, dos últimos arrancos, 
Das tardes negras, das manhãs brumosas... 

Horas passadas, dos sorrisos francos... 
Horas presentes, das manhãs de rosas... 
Horas futuras, dos cabellos brancos... 

Tito de Barros 

Um rei qualquer, que cuidava me- 
nos das coisas da nação que das suas 
hortaliças, tinha uma horta. Entravam- 
lhe pelo cercado todos os dias os ami- 
gos do alheio; mas o chefe coroado, 
sempre respondia aos que lhe davam 
noticias das rasuras nas suas couves : 
«cuidado com os burros!»   Um dia, 
um burro foi apanhado e lá se foi o 
pobre animal debaixo   de uma  sdva 
tremenda  que lhe deram os esbirros 
de el-rei. Com V. Exa., disse-me elle, 
deu-se a mesma cousa. A casa da moe- 
da já foi assaltada, o thesouro sempre 
soffre ataques, os desfalques   são  na- 
turalissimos hoje em dia e tudo   isso 
de modo intelligente é feito. V. Exa. 

teve tanta occasião de sahir limpo do 
ministério : brigou com o general Pi- 
nheiro; o Hermes tratou-o mal. Pois 
lá ficou ainda, para sahir, unicamente, 
quando a tal roubalheira da prata es- 
talou. E agora está V. Exa. abando- 
nado de todos e o que é mais, achin- 
calhado no seu nome. Ninguém quer 
liga com quem está no desagrado dos 
chefes e do povo. 

S. MACHADO 

No mez de Agosto o PIRRALHO dará um uuinero es- 
pecial? com memorando o seu segundo anniversario. 

Collaboraçáo das melhores pennas do Brasil, innumeras 
charges de Voltolino,  instantâneos chies e  todas as secções 
habituaes. 

\ 
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De Camarote 
S. José 

Estreou segtmda-feira neste tlieatro a com- 
panhia de operetus do theatro Recreio do 
Eio. 

A peça de estréa foi a interessante ojie- 
reta de costumes portuguezes « Amores de 
tricana» com que Abigail Maia jà dei ciou, 
no Palace Treatre, a nossa platea. 

A concurrencia sempre regular e os ap- 
plausos sempre fartos e quentes. 

Palacs Jbeatre 
Trabalha actualmente neste theatrinho a 

companhia nac onal de operetas. 
Com casas sempre cheias, representaram 

esta semana a revista "Jocotò,, e a opereta 
a "Galinha Branca,,. 

Dncididamtnte, a Palace Theatre está lan- 
çado. 

Pathè Palace 
Neste novo e confortável theatrinho tive- 

mos esta semana quatro espectaoulos da 
Companhia Adelina Abranches. 

Já é bastante conhecida a nossa opi- 
nião sobre a magniflca companhia, portanto 
abstemo-nos de qualquer critica. 

Encerrando quinta-feira, com a "Menina 
do Chocolate,, a serie de espectaculos neste 
theatrinho, estreou hontem com a mesma 
peça no Pavilhão dos Campos Elyseos. 

Entristece-nos deveras o vermos este pu- 
nhado de bravos artistas a trabalharem de 
bairro em bairro, quando o seu verdadeiro 
lugar seria no "Municipal o único theatre,, 
que lhes poderia apresentar uma platéa di- 
gna do seu talento. 

Polyfhecima 
E' de uma sorte pasmosa este velho bar- 

racão. Opera, drama, opereta, revista ou ca- 
fé-concerto, tudo que para lá venha, conse- 
gue sempre enchentes. 

Ultimamente, transformado em cafè-eon- 
crrto, o velho Theatro nos tem dado ensejo 
de vermos uma cottsn bem rara na nossa 
capital-enchentes ás segunda feiras. 

Também não è para menos, com os magní- 
ficos números de que todos os dias vem re- 
cheiado o programma. 

Successo geral. 

Que o barão de Teffé não foi eleito é 
muito sabide e não se discute. 

Entretanto a sua eleição foi reconhecida e 
irá repimpar se na poltrona senatorial e 
abocanhar os cem diários. 

Ds nada valeu o grito de protesto do ve- 
lho e sympathico Glycerio, pois o sogro do 
marechal cavou a prenda, sem ter que torcer 
o rabo, como mnita gonte pensava, 

Emqm, um escândalo a mais ou um a mais 
ou um a menos não se nota, tanto mais que 
esse ultimo foi em família, y 

Yendo o rebanho passar 
Sobre a historia da humanidade 

Outra tarde, atravessei para Nichteroy. A mesma curiosidade 
que imbecilisava a maioria dos meus companheiros tomou conta 
de mim por largo tempo, levando-me o elhar, um olhar sem alma, 
para a mudança dos aspectos. Depois cansaram todos e eu tam- 
bém cansei. Succedeu-se a impaciência de chegar á terra, depois 
renovou-se em todos a mascara imbecilisada pela curiosidade á ap- 
proximação do outro lado da bahia. 

São essas as variantes da subjectividade de cada um, ao fazer 
uma curta travessia, e, em momentos d'esses onde melhor se affir. 
ma uma personalidade é no meio do caminho quando perde o 
encanto a margem conhecida, e a outra margem ainda não se 
avista. 

Em maior escala, onde melhor se detalha a alma humana, 
viajando — vêm as travessias do oceano, a bordo dos transatlân- 
ticos, augmentar essa visão minha. A principio, em primeira, como 
em terceira classe, a mesma curiosidade que imbecilisa as masca- 
ras com e sem óculos de alcance. Em seguida, á fadiga desse 
estado átono. succede a curiosidade do barco— em terceira classe, 
com perguntas innocentemente estúpidas, em primeira, com com- 
mentarios «penas arriscados. 

Depois, a terceira curiosidade, a mais intensa, a mais humana 
— curiosidade social, a necssidade de se saber, de se amar ou 
se detestar quem nos rodeia. 

Então, já longe da costa, formam se os gruposinhos de bordo. 
Em mar alto, egualmente longe da terra deixada e da terra pro- 
curada, as personalidades se affirmam, como no meio da travessia 
curta da bahia, pelo movimento rudimentar da impaciência. 

Então ama-se ás claras, detesta-se ás claras. E os que não 
amam nem detestam, se divertem. 

E' em alto mar, quando o espirito cansou de tudo, da própria 
saudade, quando se tendo carregado longas horas iim livro fechado, 
para dizer que se lê, esquece-se o livro, e se enfastia da pequena 
aventura amorosa que se teve e do jogo e das palestras, quando 
o mar ó infinitamente deserto de ponta a ponta, ou então á noite, 
quando chove e a vasta nave parece abandonada — e então que a 
eente sente e vê a vida, sem colorido de paixão, caminhar na terra 
como no mar caminha o barco. 

Eu ponho-me a pensar no que foram, quinhentos annos atraz, 
as primeiras travessias, as primeii'as viagens sem fim como a vida, 
E me enervo contra a historia que conta, rapidamente, mentiro- 
samente, como um bruto que assassina uma epopéia por não sa- 
ber dizel-a — que em 1500 Pedro Alvsres Cabral descobriu o 
Brasil. E vejo como a sciencia da historia estraga e deforma a 
historia da humanidade. 

Quem, por acaso, deante da frieza das linhas onde qualquer 
historindor conte a descoberta do Brasil, sentirá o que houve de 
grande na travessia de Pedr'Alvares ? 

No emtanto — é a historia o lado que resta luminoso da vida 
do passado. 

* «    * 
Mas lá dentro, no fundo da historia que é sciencia, ha a his- 

toria da humanidade 
Vejamos Pedr'Alvares. antes de descobrir o Brasil. — N'uma 

das caravellas, na terceira semana de mar e céo, um grupo de 
homens está deitado no chão de madeira dura. Elles não têm o 
que fazer, porque até o mar, única emoção que lhes resta, parou. 
Apenas sopra um pouco de vento. Elles não têm mulheres alli — 
só a rei gião lugubremente pregada por um capucinho. Elles são 
broncos e sadios —■ disseram pela vigésima vez as suas historias 
e as suas esperanças e consaram-se. 

Dormem, esperam, cantam, esperam. 
A' noite, ha vicios que cantam  dentro   dos peitos hercúleos 

como feras. Ha também saudades   obstinadas, crimes  larvando-se 
nas cabeças. E tudo isso,  na pequena   casca   que   o mar envolve 
serenamente. 

Vem a madrugada, esperança, vem o dia cansaço, vem a noite, 
Iristeza e paixão. 

E o mar continua desesperadamente sereno e conhecido. 
*    « 

Esse é um aspecto da rude ménágerie  onde   se  passaram de- 
certo maiores epopéas humanas  do   que   as   que   conta a historia 
universal, falando da sahida festiva de Lisboa   e do acaso ventu- 
roso que foi o encontro da terra. 

Mas quem se arriscará a chronicar a historia dessa humanidade 
que a outra historia, a historia universal,   celebra confusamente ? 

Quem ousará fazer a Comedia Humana desse  tempo  sinistro 
e grotesco de que nos dão idéa as gravuras antigas ? 

Rio, 1—7—13, 
.loncliia da Terra. 

g i , ,   —*_,—~ 



MUNCIPJIL 
Está novamente em São Paulo a conhecida 

€ consagrada artista italiana Tina di Lorenzo, 
que o nosso publico tanto aprecia e o Pir- 
ralho também. 

Possuidora de um talento malleavel, joven 
ainda, bella e sympathica, Tina di Lorenzo 
iez em pouco tempo a sua reputação e em 
toda a parte por que passou íoi sempre re- 
cebida com cstrepitosas manifestações. 

Hoje é conhecida no mundo inteiro e já 
se impõe ás plateas mais cultas e intelligen- 
tes, mesmo porque a sua arte requintada re- 
vela a par de um bellissimo talento, um es- 
tudo psychologico profundo e acertado das 
figuras que encarna, com assombrosa natura- 
lidade, tão cheias de emoção, tão palpitantes 
de vida. Sem ser choramingas, sem trazer 
comsigo a sensíblerie exagerada de algumas 
artistas de renome, Tina di Lorenzo consegue 
em suas creações emocionar o auditório com a 
sua arte intelligente e sóbria, sem usar aquellas 
formulas obsoletas de commover uma multi- 
dão, empregadas no tempo em que só subiam 
á scena peças de fancaria, dramalhões de capa 
e espada.... A estada de Tina di Lorenzo em 
S, Paulo deve portanto, ser considerada uma 
honra e o publico desta capital artística deve 
affluir ao Municipal para applaudir com toda 
a sinceridade do seu coração e o enthusiasmo 
da sua alma, os extraordinários trabalhos da 
soberba artista. 
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DICCiONÜRIO DO HERMES 
{editado pelo Pirralho) 

LETRA K 
Kapvalho — No maseulino é nome ; no fe- 

minino  é   arvore.   Eu cscrovo   com K, por 
cansa .da ortbographia moderna. 

LETRA L 
XAngtta —  E' nquillo   qae   faz   a   gente 

f^lar. 
Linguarudo — ÍJnjeito   que fala muito.   O 

Ruy Barijosa é linguarudo. 
Laço — Tem do fita e tem   conjugai,  que 

é um negocio que se faz no casamento. 
LETRA M 

Malícia — E' coisa feia. 
Malicioso — Sujeito que faz malieia. 
Mundo — Dizem que é uma bola , mas eu 

não acredito muito. 
LETRA N 

Nilo -^.Ello   já   foi presidente,   mas   não 
vaiou nada,  porque elle   não   teve penhum 
voto. 

Nutrir — Quer dizer comer   o beber bem 
Nuvem —- Coisa branca, que está em baixo 

do sol. 
LETRA O 

Opereta '— Musica que faz dar  risada. 
Olhqs—©'nqwillo que faz ver o enxergar. 
OcuioB—E' uma   coisa   que  se usa   p'ra 

enxergar ;*n,elbor. 
LETRA  P 

Prata — E' aquelle negocio do Ghico 
Salles. 

Pata — No feminino 6 a mulher do pato 
e no mitsculino 6 nquillo que os cavallos 
têm. _  < 

Palmeira — Minha terra tem palmeira; 
antigamente eu sabiá tudo de cór. 

LETRA Q 
Queixa — E' iimn reclamação que sae nos 

jornaes todos ps dias. 
^«e/a» — iE'onde acaba a cara. 
iQtíitanda — E' uma venda onde tem fruetas 

LETRA [R 
syo — Quundo o sujeitoó corajoso, foz 

ri^gos heróicos. 
ifüasgão — E' mais do que rasgo. 
fátussia — M' umn cidade da Eui^opa. 

LETRA S 
Sal ^— Goisa ,q«e .ee põe na comida p^a 

olja não ficar sem sal. 
áSaw^MS —► Galdo vermelho que. cojjre no 

corpo da gente. 
'Sol -T-iQóiw. que, allumia só de dia. 

LETRA T 
fFifmtro --jCasa | onde   a sgente vao vêr a 

Vinva AJlegre. 
Terreno — Lugar p'ra construir casa, 
füFmje — E' roupa e vestido. 

LETRA U 
UmUdade -r- Coisa que faz a.,gente ee.re^ 

baixar. 

Único — Quando não tem móis de -nnn     - 
Urgência — Quando se está copa pressa. 

LETRA V 
Veado — Animal da família do carneiro e 

do boi. 
Vegetal — E' uma arvore  grande e bonita. 
Vinagre — E' vinhp azedo. 

LETRA X 
Xiririca — E' um paiz balneário. 
Xarqua   — Presunto   feito   de   carne   de 

vacoa. 
LETRA Z 

Zuleika — Nome de mulher. 
Zuleiko — Nome de homem. 
Zoologia — E' uma coisa que trata de jar- 

dim zoologicj. 
{Corítinúa). 

tf 

A bem do paiz inteiro. 
Só uma medida influe : 
—Ficar a acyão do Pinheiro 
Sob a tutella do Buy. 

A zona  esta estragada! 
Ah I   está?   lU...   Quaixímse   eio ^pç... 

Qupjp o,B   fli>nda .J;ir#r  a palie aos   outros, 
seno carriiflíjDfl do   uma figa ? / cQuem tudo 
Io   quer tudo Io  perda». A,g9rajiaei^^m se 
que a ssona está estragada e que hA.fo^ljp- 
dòl Puder» nãil    Nòs   vamos   mdo  ^0.^0 
bem. A zona nunop esteve melhor : neaocio 
p'ra burro í • r  . T or. 

E tudo isto por que a nossa cisa é   seria, 
tem bom sortimento e vende b .rato;  Todo 
mundo annnaoia que   vende barato e vai se 
ver— que horror! preços apavorantes. Mas 
a fregnezia que  não vai nisso...   volta  logo 
as suas vistas para à CASA FREIRE. 

A inveji campei, o   anonymito   frems e 
insulta   a CASA   FREIRE   protegida  pelo 
publico que è o melhor  Juiz, deita e  pro 
funda raízes vigoresas. ■ 

LOUÇAS, CRISTAIS, METAESE GB 
JECT03 PARi PRESENTES. 

Rua de São Bento N.  31-B, 
CASA FREIBB 

Dma^tre marechálicio 
O marccli 1 tomando um banhu, sofírcu um corte no pé 

(Dos ioroaes) 

Ültímo,„iiistantanio do illustre enfermo 
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Concurso de feiúra 
Pobres dos feios àe S. Panlo I 
Elles insensivelmente estão dando lacro 

ao ladro governo actual. O concurso de sel- 
los deve ter crescido muito agora, dada a 
grande quantidade de votos pára feios que o 
correio semanalmente noa traz. 

Não ha quem n&o queira ser bonito, no 
emtanto, os feios de S. Paulo são os se- 
guintes : 
Antônio   de  Souza   '           .           . 19 
Dr. J. M.   Sampaio TianUa            .     -    17 
D. Fernando Gomes             .          . 16 
Francisco Camargo Penteado          . 14 
Domeniço Angeramí   ■.        ].           . 10 
Wenoeslau de Queiroz      .   .           ., 10 
Dr. José Martins Pinheiro Júnior . 8 
Gustavo Oliva       .   .           . •        . 8 
Aristides Arruda Filho         .           . 8 
Dr. Ulysses Paranhog.          .           . 6 
Francisco A1'a,:l*es     >       '-   •           • 6 
Corrêa VaSques          ... 5 
Wolgrandrjíogueir»    •       -    .-          . 4 
Dr. Vid 1 de Aguiar             .            . 4 
Luiz Felioiano do Tulodo    .            . 4 
Adolpho Pereira         .           ,            , 4 
Avelino Rebello         '.           .           . 3 
Frederico" Azevedo Mavq cs             . 3 
José Bodifacio   Netto _        ..       .    , 3 
Decio  Millot               .           .            . 3 
Lauvindoído Brito       .           ,           . 3 
Edü Chaves       .            .           .           .  '        3 
Dr. M irl •   Henri^úú  B irroso          . 3 
Plinio dp   B iriv s         .            . 3 
AntpiiioPiaho^ro Lisboa        .           . 3 
Francisco C.i valho      .           .           . 3 
Ermnni Lacerda           .           .           . 3 
Sebastião Lintz             .           .           . 2 
Meira Nétto     . ]        ...           , 2 
Lulü Vieira       .           .           .            . 2 
Gotavio    Coelho           .       .  >           . 2 
Josò Martins Bonilha ....           . 2 
Dr. José Getalio Júnior         .           . 2 
José Antônio da 'Silva           .           . 2 
Dr. Câmara Lopes dos   Anjos           . 2 
Durval do Andrade Silva       .           . 2 
Juvenal -de  AndijadQ   ... 2 
Braz de ÍSonza   Anuda           .           . 2 
Fraiklin , Queiroz        .           .           . 2 
Jnò Banahere   .       •   .           .           . 1 
Nabor da Rocha           ... 1 
Maiio Mendes Apta    .           .           . 1 
Marjo Walter Bqhéchor          .           . 1 
Dr. G. Eqsa  Corrêa   .           .           . 1 
Octàvio do Quei bz Aranha   .           . 1 
Dr. Odilon Souza Aranha       .           . 1 
Dr. Mario Stella Lima           .           . 1 
Mario Marcondes  Moura       .           . 1 
João Alfredo Corrêa Sampftio           . I 
Dr. Mario Egydio Souza Aranha       . 1 
Abelardo Caiuby.    .           . 1 
Luiz Silva  Nunes       .          .           . 1 
Dr. Nardi Filho          .          .           . 1 
Dr. Júlio Maricato       ... 1 
ilou Egydio do  Amaral Sousa       , s 

« O Pirralho 

CONCURSO DE FEWBA 
QuaVó, na opinião de v. exa. o moço 

mais feio de S. Paulo? 

OiMM»St 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real suecesso na cura da asthma e bronchite 
asthmatioa : 

Uma cura importante : 
Ulmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de » asthma »ti recor 
a seu produeto, Elixir anti-asthmacooai.rr 
Bruzzi; e com um só vidro obteve a de 
radical, de tão terrivel moléstia. Em benu 
ficio de todos passo a presente, por gratidão 
Rio, 14-12-1912. 

Horacio César de Lima — RuajVisconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Yenda nas drogarias e pharmacias e nos 
depositários BRUZZI & C. — Rua do Hos- 
pício, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo, 
Rua Direita, 11 — J)rogarla jfltriarant*.   ' 

Notas fúnebres 

Dois aspeefos do enterro do deputado estadual dr. Fortunato de Camargo 
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SYPHILITICOS 
Leiam até ao flm um artigo consciencioso 

RA.   VO iEIVI ! 
Não é bem uma reclame que estamos fazendo, não I E' apenas uma indicação, qne poderá ser util aos  disillndidos e que 89 

onlgnem i^ieniediayelmente perdidos. E ba tanto?... 
E' para oqnelles qne, fartos de tomar tisanns e depurativos, fartos de gastar rios de dinheiro, julguem qne o sen mal não 

rm onra, Par" esses e para todos qne ainda oreiam na seriedade do arntínoio e na sinceridade do ennnnciante. Já t< dos tem, decerto 
nvido falar nma vez ou outra nó DEPURATOL, descoberta recente dn medicina allemã que na Europa tem feito uma revolução na cura 
as doençi? SYPHltilTICAfJ, MOLÉSTIAS DE PELLE, CHAGAS, EHBUtóATISMO, IMPUREZAS DO SANGUE, ETC. 

Na Europa os melhores médicos e especialistas o tèaa receitado e aóonsélhado; na África a sua eztracção é grande, devido o 
propaganda individual feita pelrs inlividnos já curados e no Brazil a sua tenda é enorme, tnis ainda não tanta como deveria ser pela 
medo qne muitos tèm da intrnjioe no annnDcio, e com alguma razão. Qneremns prir isso incutir toda a m xima ronüiniçx no doente. Qne 
remos qne se convença qtle este reclatúo é Sério-e corresponde á realidade. í^zemorò na itítenigão de tòmaír o mais conhecido possivai o 
melhor e mais poderoso depurativo para a .cura da syphiiis e todas as doençis do singne. O mais poderoso e talvez tiníoo. Qae ninguém 
o duvide. F.içim a esperiéncia e dirão depois de sua jnsliçi. Para se reconheceu' íi verdade) e a sinceridade do que aqui afSrmxmos, basta 
apenas tomar 1 ou ü tubos. Quando com o primeiro a diíferença nãj é muito ser.Bivel, ro acabar o segundo ns melhoras fão já bem ma 
nifestns. l| r:ão é só a doença que viiê desapparecendo; oomcçi b.bem estar qiiô:# düetíte sento. 

Foi este preparado distribuído gratuitamente a centeáas de doenteUJítítêH de se'annuuõiar, para assim ver pela experiência 
si a differerça do clima não alterava os resartados maravilhosos colhidos na Entópo. E só depbis die vermos o seu bom resultado é que 
começamos de fazer propaganda, aliás muito justa, para tornar bonbecida esta especialidade. 

SYPHIIJTTICOS : si querèis um depurativo sem' dieta especial, qttè yoá iibra o appetité,- qtie VOs evite todas as perturbai 
iões e ir.flnmmcções do estômago e intestinos, tân vulgares com outros-tratatúentori; si quferei? um déptírátivo qne vos SUBSTITUÍA CQM 
VANTAGEM O t 606 » e todas as injécções e fricçoos mercuíiaés: Si qberéiB, eriüm, uín bôití SfepUtativo qne com pcuoo digpendo, A[3- 
pmpe e ptirifique o sangue põr completo, tomae o 

PEPURATOL! 
Tomalo, que nós em troca da vossa cura e do vesso b^m estar não, vos estudosapedimos 

lumnas de jornaes. Isso não- O que pedimos e muito agradecemos é que indiqueis a nlgntn outro doente que conheçais o único remed&d 
que vos deu n cura. Nada mais precisamos,     nem desejamos. Tem este depurativo «ihdn   a vantagem, oíém de não ter dieta   especial, o 
para quem precisa sair e viajir, não ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um bom regiílndor dns intestinos. 

Parai, pois, com todos os (utros tratamentoa o experimentai o DEPURATOli. As màtiifèSt ções sejam de qne natureza forem 
vão desapparecendo a olhos vistos, como por encanto. 

: Silva 8 GrnnDdo, Rua da flssemblla N. 34 o Casa Huber, Hua Sete de Ssíembro Ms. 61 E 63 - RIO DE 39NEIR0 

Manchas Tendes espinhas, pafínos, erãvos, saíidi£isi:? 
Quereis ter o rosto limpo e   bello ?    ::    :: 

ue com npi só vidro estes incommodos desapparecem immediaiamente, restituifc d CA< t Iéí   li' I 
velludaãa è bella. ConservaCpó de arroz e impede que o rosto se tome gotdtitosò. 

A' venda em todas as boas perfumarías, pliarinailas e drogarias, e nos ieposilüs: 
j i 

Pharmacia Simas, de Ã. Ruas & C, a praça Tifadentes, V 
Drogaria Rodrigues, á Rua Gonçalves Dias; 59 

(, -  EM S. PAULO, BARUEL & CÔMP. 

Adquiri meus Cabellos com a 
JUVENTUDE ALEXANDRE 

J *J \r J& JW XJ í^IE>    ;E> X ^L JV 3t> E> 
Dá Vigor, BeUeza é Rejuvenesce os Cabellos 

A lUBBÍlílldB faz com qne os óâbelloá brancJos fiquem pretos, nao quei- 
-ma, nao mancha a pelle. 

A ÜUVBiltUdB desenvolve O crescimento úo cabello tornando-o abun- 
dante^ © macio e extingue a caspa. 

A 3uUBntudE é o melhor dos toni-oos contra a calvioie, 
Peçam *Juveijfude jtílexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 1908 e   approvada 

pela direetorift da Saúde Publica. 
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias e casas de barbeiros. 

HT/VRIS: Baruel & Òomp, 
EM SANTOS: Drogaria Barroso, tão Soares & O. 
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MODAS 
0 longo  torpov  do  inverno  ainda  ahi 

está. 
A moda, minhas amáveis leitoras, já tom 

passado por ; tantas evoluções I.... Quanta 
contradição èlla jà nos deu I Predizem os 
grandes figurinos europeos e os grandes oi-. 
faiates, a volta dos paniere e dos fourraux 
mas, diz-nos esplendida chronista de modasj 
duplamente esplendida, porque é chronista 
e mulher, diz-nos ella que, nfto se uzarA nom 
um nem outro. Nenhum delles terá successo 
exclusivo. 
1 As saias serão apertadas em cima e em 
baixo e as cadeiras bem desenhadas afinarão 
a silhueta. Os tailleurs serão de lâ ou do 
seda, sendo considerados vestidos habillés ou 
trotteurs práticos. Em seda, net - os - emoa. 
todos ãrapés ou simplesmente levantados de 
lado á amazona, como palidamento nos dá 
uma amestra, o lindo modelo que hoje pu- 
blicamos. Diz-nos ainda a mesma elegante- 
3hrohist», o seguinte: Fazem-se tombem tail- 
It.urs de duas cores; a snio com um fundo 
slaro e enfeites escuros acompanhada do 
jaqueta lisa. Os crépes broches e os crépons 
serão novidade e mesmo nas colleções dos 
tailleurs a lâ, observamos grande numero de 
saias claras acompanhando jaquetas escuras. 
São sobretudo as cores vivas que triumpham 
em conjuneto, sendo que muitas pessoas, e 
das mais elegantes, voltam a aproveitar os 
vestidos que já tinham abandonado, devido 
ao berrante da côr. As cores fortes como o 
vermelho; e o verde império são amenizodaa 
pelo pekiné, ao qual predizem uma grande 
aceitação. As góllas e ornatos de pckin, 
mesmo es túnicas, são Vistas nos novos mo- 
delos dos grandes ateliers. 

Vão ser também muitos uzadas, proxima- 
mente, as largas faixas bayadéres envolvendo 
todo o  contorno e amarradas  na frente em . 
pékin,   com listas   bem   largas,  sobre saias 
plisses que fazem lembrar as vestes das dan 
çarinas do índia. 

Tudo isto, ovizamos nòs ás nossas leitoras, 
é-noa fornecido pelo elegante chronista 
Magda, que brilhantemente pontifico no Ele- 
ganci ts a bella e artística revista espanhola, 
que sob a direcção intellectual do grande 
poeta Eubom Dario, se publica em Paris. 
Avisamos também ás nossas queridas leito- 
ras que, dessa apreciada revista, se tira agora 
uma edição em portugnez no Bio de Ja- 
neiro. 

Para Analisar, tiramos de Figueiredo Pi- 
mento], o Petronio carioca, o que se segue: 

c Sempre estranhamos que os grandes cos- 
tureiros, os magazines de modas, os dese- 
nhistas de figurinos, jamais se ocoupassem 
com toilettes para senhoras gordas e essas 
outras que, on pela idade, ou por quaes- 
quer outras circumstancias, sejam obrigadas 

a andar   sempre   de   preto, apezar  de não 
gostarem dessa ■côi. ■       ■ - 

* •„• ' .       ■ 

Esse mal .está sanado. Uma chronista lis 
bonense indica ás senhorns de uma certa 
idade que entristecem por se ver sempre de 
preto, a grande modo em que os taffetas com 
ramos estão  este  anno:   a sua' elegância e 

correcçõo oonventt a todas, as idades. Devem-, 
se escolher os ramos nos tons suaves e neu- 
tros, qaé não dão na vista, e qne a uma 
certa distancia não contrastam do fundo. Por 
exemplo, ttm lindo chahg©àât1: ení côr 'de 
castanho e roxo, com ramos côr de rosa pal- 
lído. 

• • • 
O  corpo é coberto com um  cabeção em 

tnlle bordada, cujas pontas vôm adiante e 
atrás prender-se por entre as draperies das 
cinturas, o qual tem a fôrma de uma ponta 
de lenço. As dráperiés são em monsseline de 
seda côr de Violeta, guarneoidas com pontos 
abertos e botões em taffetas. As mangas pa- 
ram no cotovello com um folho em tnlle 
bordado. A saia franje atrás como a maior 
parte' das saias aotüaes, e é drapée ao lado, 
onde levanta um pouco presa com três.bo- 
tões do mesmo taffeta. 

; X " ' 
Mnqnisotte também se rooommenda rçjuito 

para as senhoras de uma oerta idade. E' um 
tecido delicioso, leve, entre o voilé e a mous- 
seline de seda, e lembra pela sua regulari- 
dade o da grenádine. No verão, copa os gran- 
des calores, sabe muito bem um vestido as- 
sim leve, e tem a grande vantagem de se 
poder aproveitar para os theatros e soirées 
intimas mesmo em qualquer outra estação. 
Os tons verdes estão muito em moda. Como 
côr séria indico um verde-bronZe, que ser- 
virá perfeitamente de transparentes a uina 
marquisettè cinzenta, o corpo é drapée e 
guarnecido com bretelles bordados, sobre o 
mesmo tecido e cintura elegantemente' ar- 
mada e com taffetas Pompadour. As mangas 
para um pouco abaixo do cotovello,  doixan- 

, do ver um puuhosinho em marquisettè jplis- 
sada. A saia - é plissada, e com intervallos 
lisos e collocada sobre um espelho, em, mar- 
quisettè bordada. A saia, graças ao plissado, 
tem uma certa largura embaixo, que deve 
certamente agradar ás pessoas que não sa- 
crificam a elegância á commodidade. 

. 'X ■ 
Para as pessoas novas, ha voiles do nma 
extraordinária leveza, e de uns tons delicio 
sos que ganham immenso comparados com 
os tons vivos, e saltitantes que neste verão 
tanto se vêem. Embora agrade tudo quanto 
é novo, ao nosso gosto natural e artístico, 
deve-se ficar sempre flél ás cores doces e 

- suaveB,que são velhas amigas de cujo encanto 
nunca as senhoras se aborrecem e se algu- 
mas infidelidades commettem em favor- dos 
tons vivos e saltitantes, que, por algumas 
horas captivaram os   olhos,   são apenas nm 
capricho pois ligo que ellas ápparecem, com 
os seus aznes, e côr de rosas pallido, logo a 
preferencia vôa pára ellas-sem uma peque- 
na saudade das outras». 

O modelo -que hoje publicámos, mostra- 
nos um bellissimo vestido de sarja de seda 
azul marinho, para ' paseio o também nm 
gracioso chapou cuja elaganoia e simpli- 
cidade sãò as linhas caraoteristioas, E' uma 
das mais bellas óreáções do Snr. J. Dnks 
de Paris, estabelecidos no Boulevard de Ia 
Magdeleine G- 

LAURO 



Correspondência das Modas. 

Mlle. Dcrvillc. Oonsegnimos ler a sua car- 
ta, apezar de eaoripta com péssima oalligra- 
phia e em muito mào frncez. Bespondemos- 
Ihe com isto : o melhor perfume actualmen- 
te} é o Elegância fabricado em Paris na rua 
de Ia Paix, 10, pelo Snr. Caron, A'â ordens 
sempre. 

Mlle. Laura. — Gostámos muito de vel-a 
vestida como estava no dia do seu natalicio. 
Nunca deixe mais as franjinhas de oabello 
sobre a testa. Esperamos suas ordens. 

Mmc. Zima. — Âs meias mais caras e fi- 
nas que ha são as fabricadas pelo Snr. Oa- 
zineau de Paris. São tecidas com fios de 
ouro, delicadissimae, em fina seda e renda- 
das. 

Zélia. — De nada tem que nos pedir des- 
culpas e iremos attendel-a, com prazer, no 
próximo numero. 

L' B. D. N. — Não tratamos de modas 
masculinas. Informe-se com o Dr. Pedro Bo- 
drigues de Almeida, um elegantíssimo, ou 
com o Dr. Mello Nogueira, o sempre que- 
rido Petronio Paulista, 

Mlle. Tayá — Para refrescar a pelle e 
perfumal-a dizem que o melhor são os pe- 
quenos sachéts dó dr. Dys. Não sabemos 
se já existem a venda em S. Paulo. 

Dinordh. — As pénugens . do rosto, sô de- 
sapparecem com a electrioidade. Não uze pas- 
tas e nem depüatorips. 

Mlle. Cecilia. — No- próximo numero, se 
tratarmos dé,modas. 

í-; L. 

NOTA : — Toda sephorita, ou senhora que 
queira auxiliar-nos na confecção desta seC- 
ção ou que tenha alguma consulta a enviar- 
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonyma- 
to ou não, se entes de que, serão prompta- 
mente attenscididas. Ás cartas deverão ser 
enviadas a : '■■ 

LÍIIRO - SBCçíO de Motas - Mim do «Pirralho* 
— Caixa 1.o26 - 

O augmérito dos preços das pas- 
sagens na Central é mais uma rouba- 
lheira, que condiz perfeitamente com 
o programma sórdido: do marechal e 
caterva. 

Mas essa súcia de bandidos e ga- 
tunos, que tanto 1em abusado da 
cordura e pacatez do nosso povo, a- 
inda teve o despudor de temer nma 
revolta e no dia em"que entrou "em ' 
vigor a nova tabela de preços, man- 
dou um magote de esbirros èm to- 
das as estações de subúrbios. 

Que governo covarde, e que povo 
idiota! 

Bilhetes a D. Engracia 
Exma. sra. 

A sua ultima carta é uma feroz e 
tremenda verrina contra a sua sym- 
pathica e interessante Zuleika. 

Francamente, por mais zangadinha, 
impertinente e levada Ida breca que 
elia seja, nunca chegará a merecer 
aquelles terríveis qualificativos, que 
v. exa. empregou na última missiva 
que me dirigiu. 

Chamar uma filha dô maluquinha e 
azpugada, é muito forte, exma, sra., 
e, si ella soubesse disso; naturalmente, 
teria um ataque... de riso. 

Digo-lhe com sinceridade, exma. sra. 
D. Engracia, a sua filha Zuleika lem- 
bra-me muito aquella caprichosa e in- 
tolerável Susahna Lapistolle do vau- 
deville A menina do chocolate, e as 
admoestações de v. exa. também fa- 
zem recordar, perdão minha senhora, 
as advertências do pae daquella me- 
nina endiabrada.   . 

Que v. exa. não leve a mal a mi-- 

nha comparação, reveíadora de uma 
franqueza rude, mas dç amigo, por- 
que eu creio qüe quando se trata de 

formar o caracter de quem quer que 
seja, não se deve ter medo e nem dó 
de applicar cauterios. 

Compreendo todos os seus cari- 
nhos, exma. sra., e explico o seu pro- 
cedimento de viuva que tem uma única 
filha e que, querendo vel a sempre 
jubilosa e radiante, timbra em satis- 
fazer-lhe os menores caprichos e vel- 
leidades, mas também acho que isso tu- 
do precisa do respectivo contrapezo. 

E eu, que estimo muitíssimo mlle, 
Zuleika, porque a sei intelligente e 
bôa por temperamento, hei de servir 
de contrapezo ao excesso de caricias 
com que v. exa, a accumula, dizendo- 
lhe sempre as verdades mais, duras e 
ásperas, corrigindo com severidade to^ 
dos os seus defeitozinhos de moça 
que pode trocar seis vestidos por dia. 

E, si como eu penso, ella de facto 
se parece em tudo com a Menina do 
chocolate, ha de ficar satisfeita com 
as minhas gronderies e querer-me mui- 
tíssimo, ao menos pelo desassombro 
que manifestei, apontando as suas fa- 
lhas e tratando bruscamente uma crea- 
tura que até hoje só conhece carinhos 
e a serie de synonymos desse vocábulo. 

Jacintho Góes 

IM O T 

püT f 0'8ympàthicõ éscüíptor Júlio Starace, que brevemente fará 
uma exposição dos seus bellissimos trabalhos. 

\ 



Senador Ccimpo^ Salles 

Ultimo instantâneo de sua exa 
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Bexíqa, Rins, Próstata, ürethra 

10 
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A UROFORMINA QRANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é elia empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRAISCO GIFFONI & C. - Roa Primeiro de Mano, 17 - Rio de Janeiro 

so f     E' calvo quem quer 
Perde os cabeIJog quem quer ^ 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer ===== 

5 Porque o 

#0 PILO GE NI O ^^ 
iu brotar novos cabellos, impede a sua quóda, faz vir uma barba forte e sadia eftg 
desapparocer completamente a  caspa  e quasquer parasitas  da  cabeça, baM 
e sobrancelhas, ff Numerosos casos de caras em pessoas conhecidas são a protS 
da soa efiScacia..-"    i mda iu ku pknaeiii t prirauiu desta eididt«do estado e no deposito geral. 
DroKQria Pt^tnoiaoo Olf^-sr»'. & C. tu Priaelnfcllarct. 17. — Blo de Janeira 

Grandiosa Seoperta 
Ristoratore-Anticanizie Welman 

Per combattere Ia canizie, Ia forfora,.la ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso 

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN 
Esso puó considerarsi come Ia piú importante seoperta dei genere. — Efficacissimo sotto 

tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulllmpiego 
dei piú rinomati prodotti similarí. forterrente impregnati di sostanze venefiche e ossidanti : 
quali, ad esempio, quello ad dífettò íiumcdiato, quasi sempre a base di Nitrato cVargento, di 
Parafenilendiamina, Mercúrio, Permanganato, eco., eco., che oltre a macchiare Ia pelle e Ia 
biancheria, producono in breve rintossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli. 

II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il 1'oro primitivo colore 
ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione 1'umòira 
colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie 

In vendita presso tutte le piü importante barberie,  farmacie e drogherie. 
"EUSicp». ^rsind-e S$0O0 

! 
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Ifão hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 
E 

Villa Magdalena 
o maior snsso actual de terrenas 

VISITEM TOPOS 


